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“A incrível história de Von Meduna e a filha do sol do equador” 
 

 

Valéria Santana Sousa
1
  

 
 

Edmar Oliveira médico psiquiatra piauiense nos traz, em sua narrativa, seus percursos 

ao acompanhar o programa de saúde mental do Piauí. Edmar aborda a história do sanatório 

Von Meduna junto à trajetória do médico Clidenor Freitas Santos, importante nome da 

psiquiatria na história do estado. A experiência do trabalho de implantação do programa de 

saúde mental no Piauí foi transformada em livro e nos possibilita conhecer um pouco do que 

foi a constituição da psiquiatria na capital. Teresina foi uma das primeiras capitais brasileiras 

a ter uma “casa de doidos”. Ladislas Joseph Von Meduna, inventor da convulsão provocada 

pela medicação cardiazol, inspirou o nome do hospital psiquiátrico de Teresina, mais 

conhecido como sanatório Von Meduna. 

Inicialmente o autor apresenta uma pequena introdução fazendo uma incursão 

histórica local, referenciando à composição étnica do Piauí, citando a presença dos “dois 

Domingos”: Domingos Jorge Velho e Domingos Afonso Mafrense, tidos pela historiografia 

tradicional e mais conservadora como heróis locais. Edmar ressalta a necessidade de 

repensarmos tal afirmação a esses personagens, uma vez que, dentre muitas de suas ações 

pelas terras dos meio-norte brasileiro, juntaram forças pra exterminar parte dos índios que 

ocupavam esse território. Dentro desta retomada histórica, também cita o importante papel da 

miscigenação junto à composição étnica do estado. 

A criação do primeiro centro psiquiátrico do Piauí foi um feito do médico Areolino de 

Abreu, que teve a ideia de fundar uma casa para loucos, batizando esse centro como “asilo de 

alienados”. Mas, como o próprio texto aponta, a criação desse centro psiquiátrico não 

aconteceu devido à preocupação com os alienados – pois a alienação mental não parecia ser 

compreendida como um problema de saúde pública na época – mas sim com intuito de aferir 

uma condição asséptica à cidade e, concomitantemente, com a ambição de tornar Teresina 

uma cidade civilizada e “limpa”, servindo também para enaltecer o nome  de seu criador, 

Areolino de Abreu. 

                                                   
1 Discente do curso de Licenciatura Plena em História da Universidade Estadual do Piauí. 
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Em 1940, o primeiro psiquiatra do Piauí, Clidenor Freitas, assume a direção do asilo e 

elabora um relatório denunciando as condições em que o mesmo se encontrava, propondo 

melhorias de acordo com o conhecimento da época. Entre os métodos defendidos pelo novo 

médico ganha-se destaque a retirada das correntes dos pacientes, substituindo esta prática pela 

inserção de métodos novos, como a malarioterapia (inoculação do vírus da malária em 

pacientes com demência paralítica causada pela sífilis) criada pelo cientista J. Wagner 

Jauregg, a insulinoterapia e a convulsão cardiazólica, de Von meduna.  

Clidenor Freitas procurou modernizar o tratamento psiquiátrico no estado desde os 

métodos utilizados e até mesmo se preocupou em alterar o nome da casa de tratamento na 

tentativa de redimensionar o conceito que o nome impelia à instituição e sua prática, 

substituindo o nome “Hospital de Alienados” para “Hospital Psiquiátrico Areolino de Abreu”, 

já que, segundo ele, nem todo alienado podia ser considerado louco.  

Em 1954, Clidenor inaugura o sanatório Von Meduna. Este mesmo foi construído no 

terreno de sua propriedade bem longe do perímetro urbano da capital. Outro marco na 

psiquiatria piauiense desta época foi a substituição dos tratamentos de choques insulínico e 

cardiazólico pelo aparelho de eletrochoque. A criação do Meduna foi considerada um marco, 

enquanto dispositivo modernizador dentro do movimento sociopolítico que engrenava os 

processos civilizatórios da cidade.  

O sanatório Von Meduna, em Teresina, era a própria “encarnação da loucura”, dizia o 

autor, mas também trazia consigo os desejos e os projetos de trabalho e vida almejados pelo 

seu criador. Edmar Oliveira reproduz alguns trechos do discurso de inauguração e retratações 

pessoais feitos por Clidenor Freitas. 

 

Carta aos meus filhos:  

 
Quando houverdes atingindo a maturidade da vida, saberia compreender, em 

profundidade, os sentimentos que nessa data dominam o vosso pai. Sabereis 

que foi constante labor consciente de um homem que decidiu agir para 
concretizar um plano objetivo, real e tangível, destinado a amparar no 

conforto e na segurança, aqueles que perderam a razão (...) (FREITAS apud 

OLIVEIRA, 2010, p.43). 

 

Em outro momento, Clidenor procura justificar os enormes gastos feito para a 

construção de sua obra maior, com o testemunho de Câmara Cascudo presente na 

inauguração. 
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Materialmente seu valor atual e bem elevado com, diria como dizem os 
medíocres para ‘fazer a independencia’ de um homem (...). O que importa 

não são os milhões que vale o sanatório, mas o objetivo a que ele se destina, 

(FREITAS apud OLIVEIRA, 2010, p.45). 

 

Quatro anos após a inauguração do sanatório, Clidenor Freitas se envolve com a vida 

política e com outros empreendimentos empresariais. Durante esse tempo a direção do 

sanatório fica nas mãos de seu irmão mais novo. Clidenor Freitas morreu aos 87 anos, e, 

como o próprio autor diz, é necessário ressaltar sua importância na constituição da psiquiatria 

piauiense, anunciando novos métodos de tratamentos, defendendo a condição humana, 

considerando outras tentativas de inovações de cuidados para a época. 

Alinhado a essa descrição histórica, Edmar Oliveira também não se exime de 

promover um propício debate sobre a crise de desumanização que os hospícios estão sujeitos: 

“por mais que se humanize um hospício ele tende a se desumanizar na sequencia, basta só um 

recorte de tempo”.  

Menos de dez anos depois das reformas implantadas no hospício em Teresina, os 

pacientes voltaram a ser tratados de acordo com sua posição social. Muitos considerados 

indigentes, tratados de forma desumana, vivendo em ambientes com péssimas condições, 

tanto na área estrutural quanto na parte da alimentação, higiene, no isolamento total. 

Posteriormente com administração de Carlos Alves Araújo essa situação é revertida, 

melhorando a condição dos “indigentes”. 

Em parte intermediária da obra, o autor promove um debate sobre a “competição” 

comercial que o capitalismo moderno suplantou nas “empresas médicas do estado”. Nesse 

sentido, Edmar menciona a restrição comercial que a “empresa” Von Meduna sofreu ao não 

participar das competições mercantis das empresas médicas do sistema de saúde de Teresina. 

Pois o esse sistema se tornou um ramo empresarial de grande porte à custa da maioria da 

população do estado, que dependeu na maioria das vezes do atendimento médico da capital. 

Nesse contexto ele cita como exemplo atual do Sistema Único de Saúde (SUS) que também 

tem suas inúmeras deficiências, até mesmo por não suportar a demanda de dependentes. Mas, 

por outro lado, o SUS permitiu que os hospitais Areolino de Abreu e Von Meduna dividissem 

a clientela de maneira igualitária, longe da concorrência das empresas médicas. 
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Entre as discussões propostas por Oliveira estão também os apontamentos que 

permeiam “novas” compreensões acerca do tratamento mental. Alguns pensadores como 

Foucault, Castel e Basaglia contribuíram pra que houvesse uma reforma no campo 

psiquiátrico no Brasil, entre os princípios que regem a reforma está a “devolução” ao paciente 

internado os direitos fundamentais de pessoa humana, devido a situação degradante dos 

sujeitos que são longamente internados e esquecidos. No Piauí, a luta por melhoria da 

condição humana dos pacientes, só irá se manifestar no inicio do século XXI, foi apenas em 

2003 que pela primeira se comemorou “o dia da luta antimanicomial”. 

A partir de 2004, surgiu o “serviço substitutivo” que ficou conhecido como Centro de 

Atenção Psicossocial Infanto Juvenil (CAPSin), esse serviço tornou-se passivo de 

determinadas críticas por trazer consigo os mesmos vícios das políticas manicomiais. Em 

2005, foi aberto o CAPS Norte e o CAPS Leste, essas instituições tinham serviços contrários 

ao modelo hospitalar das casas Areolino de Abreu e do Von Meduna. 

A diminuição dos leitos implantados pelo ministério da saúde desencadeou na 

implantação de serviços residenciais de terapia em comunidades. Enquanto isso, os hospitais 

Areolino de Abreu e Von Meduna continuavam a funcionar sem tomar conhecimento dos 

novos métodos implantados. Esses novos serviços, segundo o autor, proporcionavam o 

enfrentamento da doença mental de maneira mais saudável e ampla. A utilidade dos hospitais 

Von Meduna e o Areolino de Abreu foram questionados por uma nova política de assistência 

pública. 

Nos últimos capítulos, Edmar relata de maneira bem pessoal a sua volta aos sanatórios 

Areolino de Abreu e Von Meduna como consultor do ministério da saúde, enfatizando o 

fechamento do Von Meduna. A situação encontrada neste recinto não revelava nem de longe 

o esmero próximo àquele da época de sua fundação. Para justificar o “triste fim” que o 

hospital sofreu, Edmar Oliveira fez menção ao discurso escrito de inauguração do Von 

Meduna, feito por seu criador, Clidenor de Freitas, onde assevera que uso do dinheiro só fazia 

sentido a uma causa nobre. (OLIVEIRA, 2010, p.111) 

Continuando, Edmar registra suas participações nas conferências nacionais de saúde 

mental, e os debates em relação ao fechamento do Von Meduna, situação que gerou muitas 

discurções, já que havia uma preocupação por algumas partes em relação ao destino dos 

“loucos” que lá estavam. Entretanto para Edmar Oliveira o fechamento do hospital Von 
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Meduna significava a libertação do antigo regime manicomial e assim ele conclui com suas 

palavras: 

Não se pode construir o existir quando é seqüestrado o seu 

lugar no mundo. E hospital não é morado de ninguém. Von 

Meduna retira-se sem fazer falta a uma cidade que passou, a 
saber, conviver e a tratar seus loucos na diversidade e na 

acolhida que os novos tempos anunciam... (OLIVEIRA, 2010, 

p. 132) 

 

O fechamento do Von Meduna ainda foi alvo de questionamentos, o que ocasionou em 

dificuldades na consolidação dos novos modelos de tratamento psiquiátrico. Edmar oliveira encerra 

seu livro falando dos loucos que escaparam das ações psiquiátricas de Teresina, e que fazem parte da 

memória dos filhos da terra, também relata de maneira bem tocante à história dos loucos que estão na 

memória de sua infância, citando seus três preferidos: Manelão, Bibelô e Nicinha “eles eram da 

cidade, das ruas, das aglomerações. Nossos. Sem eles Teresina não tem sentido pra mim”.  

A obra de Edmar Oliveira não se caracteriza apenas pela descrição histórica das instituições 

médicas e o tratamento da doença mental do estado. A obra é também uma abordagem crítica sobre as 

condições de tratamento dos sujeitos que são atravessados por uma maneira distinta de ver o mundo. O 

livro, em sua plenitude, é composto por uma visão crítica que compõe um posicionamento 

antimanicomial. Nele também observamos uma incursão pela história do Piauí, e da cidade capital, 

Teresina, palco de muitos dos personagens desterritorializados e marginalizados que fizeram parte da 

vida do autor. É um livro que também tematiza sobre experiência pela cidade e as memórias que 

retratam esse passado.  
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